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Présidência

l' .pal'á.~ra.fri· Unlco do art. "4 (totalu1cnte) .,
2- Art, 56 e seW!paragralos(totalldacle).
3 § :Údo arl; 57-(pâIÍlv~as vetaC\as),
" § 20 d.o art.. 57(totalidlid~).

....

no ala H:

c art. '12 (palavrD.ll vetaoDS):
o. art. 82 tpalavras vetadas,'
ao !etra' io! 5,v do art , s3 '(PaJavraa vetadas) j

nó ala 16:

o art. 95 (totalid:l,l1eJ:
o art. 91 .tpalavrar, Vetadas, i

o art, 103 (palavras vetadas);

o art, 104 t palavras vetad,as):
no dia 23:

, art:' lOS e serispari:gratos (totnlldlll!CJ:'
o-art. 108 '(totalidade);

o art. 109' ltotnHd:.der,
Em 28 aê Clbril àe 1959 (ds 14 lIorasl:

~é~o n. O 4 'pat'ciaJl ao Projeto de Lei n.v 3992-53, na CálMlra, ~'
n, ~ A~-SB. no S~l1ado-. que msnnn c. eredno ele ..
cultores e Cl'UlClr>res do 1"01:&0110 das :::"~OO enür!:e11cla aos nilu"

l
.

Em: 5 ao maIO d(1959ltis 141101'.'" .

~ Veto n.v 5 (parciall ao Projeto de Leí n,~ 2,;;46-57, na Câmara '.

S
n ~ISl-5~, no senacc, .. que altera. o quadro da. SecretarIa ao '.rrlbuÚ.~
upel OI' ....cltora.1 e d:l. outras providencias, '. .

Veto n.v 3 .parciall ao Projeto de 'Lei n Y 4 Im 54 naCâ
n. n 144-58. ~o Sennd" que equipara serVU:I'Jres da O;;Ul~ Cf mara; •
quías tcdcnlls l'l eategoría de extranumeranos mcnsnIlS'a; a~~('I allLLr,_
~r~~1~. ou venham. acomar cinco anos de exercieio e r1~outl'as eprJ/~~

Veto n.o 7 .rparcialI ao Projeto d" Lei n ''11 11 ' ,
n,9 .I47-o~. no Senado, queelev !~ '.' ,o3U-,56, na Cll.mnrH, •
do Trabalho das3.w 51,\ e 6,\' : a, . ~ategorIa.os H;bllllnls lteglOnml
gar.,ente e dê. outras proViclencuLs~glOes, ~1.la Junta~ (lo 7',oncllla~l) e JUS-

Em 12 .le 1IIalo !te l,P59 ;as 14 horas): 1
.Veto 11,''- 8 :lpnrcla\l ao PrOJeto ueLel n Y • d

n,Y31-57, no bel1ado. que prorroga a VI"enCla .' ,76-S8, na. Cdmerl\,e
dezembro de 1950 (!Jel do.InqulIiDlltO) eCia o~fra~elpl~;~:d~il~~~s.~e za ali

n, Y ~~~~57~: ~o9 s~na:g~a:) u:c a~~~~zto dI! Lei n. o ~ 448-57, na Cdmara, •
sen Iço de' .transporte dI!qpas,sagelro:' ~IS~~~o~~~Ç~C\l\ (\~ l\U tonlOV!!18 para.o
aprecn.:tldose da outras proVIc1ril:lc IIIS . ' r vcnda <1e au~omovell

li Veto n,9 10 (parClal/' ao ProJeto i1e Úln,lI &Ob-~& . . "'A_. ' ..
a, 84-07. no Senadl" que rC"Ulr o seq t ' na .....nara,.•
calos.de enri~uc(llmento l!leito. por mrIU~~c[: to perCfIIllNlll'· (lellenso:OI

'... " ". • .....' . . .'\U IIOUSO lJe r.llr~Q oll tunçno"
Em 14 e 19 de lIItllO ae 1959, cd~Hh.ara3J.: . . .~.,'

. Veto n. t'I lJ- (ll:.rc'lah ao-t"roJeto Cl' L ',.
n li 12-58. n.>Senndtl,que e.e~ . '. .. ' .. e~ ~,I 23~'i'~7. M Crtnl!1r~: •
Trabalho da 4 Regia", CI'II\' ~lI~ta~' 11 .n~C~Oll~, 'I ! rlllulli\1 H~IW'r"R<:IlJ
outras PI.ovldenelas. seMo llpreCla(10~:' u. OIlClll:I'~Cl .~IiJ,;anlCmo.l. 'Qá

nOtlla 1t:

o •art. •. 3,Ycllalavraavetl\Ql\Sl .:.
u.a<:t. 4,Q"lp:l.lavras veôl\!l3si;"" ", ",
no al4 111: ' .' ., , ... ; ';.:i~.;' '

op'aL'agru.to;.·~D;CO .d11"art,'~4:9'~'" .
11 nl:ncas Ce ') dl1'l\rt' 'IH. .' taUdaClel
o<art'-6~9Jtt'~àlJéadeí, • ", "tota!ll!t111~),"-

"",:ua;lnaIÓ"fUlí~5D f4;'u JJ«âm. '

'Orientação' ?Clr4 C votação

D'EGpo:iitivoS"~ Que se, relere~écZula n,~

IS.·· Sessão conjunta

S,· Sessão Legislativa Ordi~âria

~.A LeQ'íslatura

Em 9 de abrllde 1959,_ às 14,00.horas,
no .Paláclo. da Câmara dos Deputados

O~DEM D9 -'DIA
VetQ. (pa.rclal) presldenélal ao .PrÓjeto de Lei D.' 939, .de. 1956, na

Câmara dos·Deputados,·e 162, ilU ·,LU68, no' sena.~o Federal,ql1c altera. 8
legislação do Impõstc de Renda . e dê. outras. providêncins ;'. tendo' Rcla·
tório- sob n,9 I, de le5~, da Comissno Mista dc~lgnadatle acíirclo 'com o
art. 46 do Re~imento Comum, (Em contin1jUçaoJ,

-----.
Sessões conlllntaj:para' Íl\J~ecí4Qlode y.t08 presldeDol,t,'

~·1.'I,i 9,14; 1R e :l3dO (lbl'lL de 195& (4314 hOrlZl)':
• .. ,_, ,,- ',', .. c.' - ,', '. ",_ I

Veton,~, 3 (parolllol) ao Pl'oteto de ,Lei n,Y 911Y:;,ll, :naC_mara.'
ti o 102-0B,.t1oSenado,Quealterllo ao !e~lslaç.o Ilo unp03tO, de' renwl,'sel1.do
"lllteclados: .'

nO,.elfa·ll,

'O' paragrato nnlço· do Irt, 44dto"lllClaae li
o 'art .. "Oe ". seus partl::;ratos \t.ctaHaadlll i
o I 3,9 "c:lQ' art.' 57tpala,!ras' ,ctalllllli
o 1,...2~: do ...t.51,ttot&\I1~CIe'. ;.. ' .... ,

(lonvocação. de sessões conjuntas para apreclaçlo do vetos, p,reslclenci '1ls

O.Prealdente do'Senado Feaeral, de contorm1dall' com OC!1Spoltll uo
artlgo1D,ta.Y, dr.CoWltltUl~àO ..e no, artlio 411 do8eí\Lmellto .()omlUll,
(lOllVOCll.ll.S duas Casa.tda coni>re$S"o .Nacl0nal llarllo:'em aeesoes conjun:as
que serel1oJ1zarfic nos (\IM.e,~4,16,23i 28 de abril. 5'-12, 14,19, 21, 28
ee maio, 2,'4,'1) 'é 11'clejuUP" Gil. ano em curso, àS 14·ho~as; noflaWClO
às Cll.marl\ aos' Deputados, conhecerem'elos vetos prelllclenclalll constantes'
àa relll,~~o:ll1~exa., ' , , '

Seriado Feljeral, em 19 de Jl1a.rço de 1959

Senador ,t'Wnto MlllUr
Vlce.Presld~te;no exerclclo da Presld.êncla
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ou financeira de órgãos de gover~
nos estrangeíros Interessados nOl
resuítadcs, particularmente de
governos de países rcalízadorcs
de testes nucleares?

6) Existem medidas recentes
darad10ativldadc no nosso solo
e atmosfera que permitam CO\1­
cluir-se por um, aumento SUbSM

tanciai dos seus índices em re:n­
ção às medidas anteriores?

7> Em caso positivo que cor­
: .açâo poderá existir entre êstll
aumento e as explosõea nucleares

norte-amertcanas na Opera';3.O
Argus':f

1ll,Teve a Comissão conheci­
mento da, presença ao largo .das
costas brasileiras de um navio
hidrográfico norte-americano in­
vestigaridc regiões cceãnícas pro­
pícias ao lançam'entt de resíduos
at.ómicos, altamente radioativos,
provenientes de usinas atômicas
americanas.

Sala das Sessões, 8 de .abril
de 1959. -Josué ele. Castro",

Pas.o ,~ Mesa o texto, do pedido
de íntormccõcc, através do c.:ual ))0­
derc.aoa estar armar/os para dercnder
IJ Bra.sil dos perigos ca contamina­
Qáu, não 56 de sua atrnostera, mas
das suas águas, desde que sal.:e1110S
que acaba de passar petas costas
brasileiras um barco rio, Eztaclos
Ur:idos encari'ezudo ele estudar o 10-'
car mals adequado para jogn.ro re-:
~ldt1o das usin~,s :\~rimi~n:; daquele
Pais. Ora, se isto, 't .verdade. mais
uma vez o Er?sU 6 C0ns'G~rado, bem
'a~,sim o resto da Am~!.·i~a r'latina,
como o sitio. o fund,,) do. CjllÍnt91 do
imperiailslnoan1eriC9.no, onde se -'el1:"
terra· o lixo,. o mais gl'avl? o mais
perigoso dos Ji"os, um lixo que c('n­
duz. iI.' destruic3.o. à ~nfermidaae, à
prõplia extermL.'1nçã~ dns pop'~lrt­
çóesata;:idas peja :ontarnina,ão da
rádloo.tivldade, (~!t'-i'lo ben~. Pal­
masj.

EI\UVAL GAh,DO:o 8R

o SIt, HERBERT LEVY: terventor escolhido" recebeu, o Sr, que não estão interessados nem na
Ministro do Trabalho instruções do taorlcaçâo nem nos progressos dessas

(Para uma comunicação) _ SI', SI', Vice-Presidente da Repúblic::l armas de destruíçãcmactça.
Precldt'!'nte, para neutralízar os in- para que' não levasse a efeito essa E' o que acaba de ocorrer em face
convenientes da situação de aígu- medida' moralízadora e anulasse a das denüncí- que se formulam sôbre
mas emprêsas mútuas de seguros indicação feita' do interventor' para a Operação Argus levadu II efeito pe­
cujas diretrizes se perpetuavam. tOI a Equitativa. los Estados Unidos da América. sob os
Ilprovadauma lei que vatríbula à Encontramo-nos. assim, diante dos- céus do Brasil ou nas proxímídades
União o direito, de representar, nes- ta sítuaeão: no próximo dia 11 ha- de nossa costa;
sas sociedades. os mutuários ausen- verá assembléia. para eteíção de di- De há muito vêm os cíentístas do
t t á i t d I ê mundo in teíro venríeando a preo-es, Os mu u r os, na sua, quase re ores aque a empr sa, e ou as- cupante subida do teor ele radíoatíví-
totalidade, ,conforme é do conheeí- slstiremos 11 contínuação do estado dade da atmosfera. do solo e dos seus
mento geral, não comparecem às as- de, coisas. de dilapidação do patrí- produtos naturais em consequêncla
sembléías. Para corrigir êsse íncon- mõnío da Equitativa, obrigando, por- das explosões nucleares. Mesmo no
venlente, i a lei criou 11m tnconvem- tanto, a União a assumír responsa- Brasil já se eontírm ou a ascensão do
ente maíor, porque, lamentàvetmcnte, bílldades financeiras de vulto, ou en- teor de estroncío üo, um dos mais. pe­
desde que ela entrou em vigor, os tão vinga a orientação moralízadorn rígnsos racíontlvos oriundos dessas ex­
govê~nos têm indicado para a dlre- aue nretendía tomar o Ministro do plosões, Como o metabolísmo do Es­
ção da' tJrincipal das l'efel'idas em- Trabãlho. ficando a emprêsa sub- trôncío Sú tem certa similitude com
prêsas, a Equitativa de segLll'Os, ele" metida a uma ínterven-ão quepo- o do cálcio, êle se acumula em pro.
mentes freqüentemente inidôneos que nha côbro ao descalabro 'que lá dutos como o leite e no sistema ósseo
se têm 'cevado em seu patrimônio, existe,· humano. ambos ricos neste mínerat,
A sociedade tem aido consíderàvel- Essa questão. SI', Presidente, é um E' verdade que argumentam alguns
mente desfalcada em "seus recursos, tente das íntencões do SI', Vice-Pre- cientistas Que estamos ainda longe dos
à medida,' que surgem 0.., fortunas sidente da República. que é ,presi- níveís considerados como toleráveis da
improvisadas de seus dirigentes, dente de um qra!1dep~,rtido político, radícatívídade. mas ,;-isto um assun-

a cuja discrição tem ficado a' esco- to etxreeuarnentc controvertido e se
Tive oportunidade' de denunciar II lha de dírigentea de virias departa- começa-se a esclarecer quais os níveis

situaçrto de:vcrdadeiro descalabro mentos de 'ímportúnci!:t na Admírus- de tolerâncía à írradíccâo, é ainda
existente na "Equitativa". tração Pública' entre 05, quais os íns- multo duvídoso admitir-se eue. 1U11.'l

Inclusive, informei à Naç'ão que titutos de aposentadorta e a pró_o dose qualquer- de radiação s~,í~ :llt:­
a Associação dos FunciolláriosPú, priaEquitatlva, Ou conttauam a. ffusivo, conrorrne a!"'lm " especlatis­
bUcos de são Paulo não recebia ím- nada, valer asp:tla'lrlLS de S Ex, n, ta. norte-ame-ícano Lauríston Tuylnr.
portância considerável de sinistros ncisentido de ir ao encontro dos in- Em 1931..admitin-secomo limite da
devidos pela emprêsa, em excesso terêssos vda coletividade, porque tlS- toleràncía IOQ unidades de radíação
da. quantía de dez milhões, o que 0.0- sas palavras, vêm sendo enntrartadas por ano: nos nossas díns o cálculo de
locava 9. Equitatlva em situação de- pelos fatos irregulares ocorrtdos -em 5 unídades é ofici~ln~ente conslderado
llcada cap'az de .razê-la perder aquê- setores ,confiados a elementos seus, cemo tolerável. A mmhnça foi ra­
Ie grande cliente, !l coneligionirios políticos do Sr. dica] e eViclellC!a Que dia. a dia trans-

Vice-Presidente d:t Repúbllca, ou en- parecem os tremend'ls perigos a (llle
Aquilo que, eu tenua ocorr~u e!e- tão devemos realmente entrar llum está. 'exposto o ser humano em, face

tivamente: !lo Equitativa' perdeu a regime de moralização. com O' (',ras- das irradiações.
contribuiçãO de ',40 mililões de, cru- tamento 'dos, que, se desmandam na Nõ,o é ;justo nois nu\, o Brasil ~A
zelros anuais da Associáção citada. direção" c1êsses órgãos, submeta dOCilmente ao }:apel CP. ('O-

por não cumprír, os compromissop 11:' 'ci teste a que' assistiremo,s na baia das mais Il:ra\'es e),,"'eri~!1-;"," CfIJ~
resultantes de, sinlstl·os ja verificados lIssembléia ç1a Equitlltiva no dia 11 tem sido elnpreend\cl:\s' I)el!l. Ciênci1
e documentados, Uma empresa pri- dêste mê,~, (Muito bem), mal utiliz!1da. desviada dOR seus ver ...
vada, il Cla, Boa Vista. de.. Seguros. dadeiros ..rumo.. de 01Je cond1\'Iem rto
foi a beneficl;I,I'ia dess~ sittlação de OSR, JOSUÉ DE CASTRO: bem-estar. srlclal!l8l'a cs rumos, mae
descaial)rO na empr<l5.'\ Sllb d1. , _ cabras d~ destruição em massa;
l'ação governamental. " (Lê /! segumte com.unlcaçaou . .S~-

. ..' Mor, J:>I'esldente através do nO,IClano \Tenho. pois, a esta tribuna p9,ra
A '4sSc)ci,ação do,g.Funcionarias Púe da imprensa.. norte-americana e bra- !ormulflr um enerp:!co protesto em

b1lc05, em inquérito, a. que mandou Isileira. tomo'u o nosso povo conheci- ~ome daClueles,(lue se tlreocl11')>-,moe10
proceder sôbrea sitUação daEqul- mento de. que os Estados Unidos ~a bem·estar sodal, daco1ptivi,'hde ])ra- (Para, um.a, comun'~a::ão . Sem
tativa, peça apoiada em muitos do- Amêricaatravés de uma ,Opcraç"'o s~eira, contra a re~li~\'!h"o d!.'ss~.~, ~x- revis~o do o;a~orJ ,_ Sr. ?,l'CSH';'lll-'
cumentos, faz as seguintes afir:na-cl1amada Argus fez e:qllcdir haalgum neriências P. "ar~ f('~'mll!"'r 1'~1 pe,lid'J ,"e, apr:Jz-me trazer. ao CMI.l~(:ll1Cr~to
tivas: _. tempo atrás em regiões do Atlântico (lelnfol'?11a o 0PS C1J~ nn. "'~rmlt,0"'Cl m~- da Caso. e da N::Il;aO a organlzaç~o,

, ," SlI1, aiguns engenhós nucle.ares que lho:' esnlarece- o ass'.!nt.o, ac~Jrosr O ontem, em caráter. <lennltjv~. elo
As. irregu1andades' apont:lJdas por desprendimento ,de macl('a carga estado de ansieda~e rolctiva e d~'~O- .BlCico Pru.'lam"r ';ar 'UChIMi,:tft" I.'..re-

pelo Deput!!'do FederalHerlJer~, de. rll,dioatividade 1l0deráJlôr em pe- der a vit!n dos nossos concidadãos. grado por mais de uma celltena tio
Lt..VY, na ClImara. dos DePuta.d?s·1 rigo a saCtde daspepulaçoes ~l.Ij-ame- A,realiz!1"ão d"s~!l' exnerlfncbs. se ::;rs. r; ,,:p II ,'8 ,'L,

e IOs~:idas_n,o "O Es,tado de ,,~u_ ricanaa inchisi'le brasiléi1'as.. confj':madas, tr:ldu? ~..,en~s I1ma 'fnr- '
~nu10de ~6 de- aorU, do COI. I A'gunscomentl\l'istas preCIsam me- ma de Impl!ri~1i.,mt:' t!Mnóti;:<) e mal- O Bloco Parlamentar Mud:mcista,
rente, ano, e~tão mais do, que eVI-

j
lhof o., problema afirmando que as s"o e nio de nolltiea de colaboração 31',Pl'esidente, situa-"e acima de

áenciadasquanto ao atl'oso da explosões se I'eàiizaram nilmponto e boa vlzinh~nea. part\darismos,e' conca .<:0.."1 Ílgl.1l'fl~
~oberturados Binlstro,S que nu onde, "área ,;;'''Posta à ms,io\' periculo- ~. o segultne o, Pedido de tnfor- exponenciais de v,, i:" .,' u.~õe5
epocllconstou ser de maIs de sidade é exatamente o Nordeste bra- m',"'!Ie~ ""P e"~~MI"h" neste moment" politicas, Tem por escopo u din~mi·
pr$ 6~OOO,OO'~.OO e que hOJe UI-I sl1e1l'o. ' l;l:sta.s' noticias náo podiam à Mesa sbre a matérla: zaçãodo., luta !Je!~ ü',<;0nol"i":w~"0 da
,rapassa ,aeasa dos 8 mlU1ó~s, deixar de despertar um sentill',ento de Capitai da. Rep'íblica, 'S.::mre~ev3
conforme ja ficou exposto no itenl, alarma e de angústia não SÓ 1111& 't',~~:lIl "Senhor Presidente: considerar, dentro, de ';llas flnallda~

. 3dêstereill.t6rlo, Quanto aosLllentificos que corihp.cem' n problema Na forma re;;imental reQueiro destH'p~:;"',,~ "~1l m'~D',~jto ,"1'.\, do
boates de ll1tÍ adininistraçãol1a.1 em todos 05 seus tétricos detalh~s. IT'l\S se.iam solicitadas à Comissão iinpc'dir o adb!!1ento da PlUl1:m;a, já
seguradora e, conse,qüentes, dm-

I
,em tôd,li a coletividade brasile1t'! a.1al~ Nacional de Energia Atâmica li.'; 'fixada em iei para i.i d'; "Ul'il de

culdades financeiras, também <nada peias 'raves amenoas que pes"m seguintes informações: tS6íJ. ,bem como de 'egi!;!ar aC:'.1'1'I\·
procedeni, poli;, o Exp, Reg, sõbre as nossas popuiaç!\es,· 1) Quais as Institulçõesbrasl- do Estado da Guanabara e ,lo es-
3.G51 - Ped, 2.1~,g, de, 21 do .,' E' que. consti~ui hoje objeto li., co- lóliras que se ocupam em realizar tatuto jurídico de Br'ls!li1.. .
c·orrente da A, G, 1.- AgênCia llÍ1ecimento,popul:lr o fato de que, as medidàs de contrõle da.,radloati~ Sr. Presidente, devo ainda acl'es-
'Geral dellifol'lIUlções. -. no seu experiências dç expl.osõc~ das arUl,as vidade .nô solo, na atmosfera e centa.r que sôlll'e tais aSSUI1,",S o
último capitulo (Referências e de destruição maci?a, dll$ bombas lOS produtos natur:iis alimenta- J310cô f:J.1'á uma procltwler:50 /o.()

lnform.a.çôC5 confidencIais, e ,re- tanto de, urânio. como de hidrogênio res do Brasll? Pais" tendo. já. ,sido cscolhida. Unia
servadasl. c:mstante de fls,. dis- constituem uma grave ameM! à hu- 2) Que conhecimentos possui comissão para elnborar o JO-:IIl~len~,
50 . dá notíola pormenorizada,' o Illt,nideAe, Tão grave que a maioria 'li. Comissão NacJ.!;lnâl de Eneri'lia que virá a lume dentro de llollCOll
que l'eflete l1ll.&dministração des" dos cient!stu do' mundo tntelro se AtômiCa acêrcif" da Operllç/i.o dias, .
til, Associação 'causando ,receioollemempenh~,ndo com energia e f-0rn - I\r~l1s. qll~ s~ndo noMclál'lo.da I ito 1 ç V' I?
à entidade, e motivo justo parai gem no set,ni-io de quesejllln, In~e1'di- imprensa .nortâi:am.el'lcana,e ,b:'",,- Foram e e s para., . lce- I'e-
reclama,Oões de intereSll~dos'l tadas eS,saspel'i"gosas, ex:pe,rlênrlas . sllelra fp,,- e:-""lntilr eno:enhns nu. sidentc, ~O VOicPuptad?d Cunh

t
' li B;~o:

, • ._" d c!~ares no, 'At1.ântiAo Sui, -.AI "re! para 2, . ce- reSl :;11 e.o .......u·A. ,. 9. chega' um pó tô- 'de suml1 A. sua reaiiz!1ç..o pc"", gran es ,po- ~ " .. t~do Corrêa da Cost'1: parl1 sem'e"
,,' gor._ I' ,o n.. teuci8.'llnternaclonms dentro dos seus que poderá provocar um ~'.1men- tirio Geral., o Dcputa:lo I"!aii""
unport.....c a, ,,' respectivos, .territórlaa . Cilnstitui . sem to da., radlo~lIVld~:de no, 'Bl'fl.sll ,...

O Sr. Ministro dó Trabalho_ se- dl1vldll. Wn"f:l.todeplorá.ve~ porque com llme!ll'n à saúde de nossas Campos; para,.. lideI'. co' >COI"!!:!"
;undo estou segw'llJnente, informadô. '1mellçs.m.a se~urauça eis. espécie hu- Dopular;ôes? S9,ntiago , Dantás : para. . Vioes-Llde·
~o tomar conlleclmento C\â 'compro- 'IlaM., mas até certo POlltoJU$tlf\~ivel 3) Qllài.~<)s Í'ip!e~i!nbnt!',~ bra- res, os DepO~fl.ClOS (;,J":'lcubu de "'"U~!\,
VlIÇão, das.denlllici9.!l que·tlZ. destà i ~or l!I!sas mesn:as potênci~.s que In\'o- ,Ueiro.~ no Comitê da ONU para Aurélio Vianna; R,\IRrimos, F,pllogo
trlblinaquanto>ao .desacillabroquejan.m a necessldsde de,se armarem no t1xa1llinat o efelto das rlldia~õe,~ de Cll.ml'os e Guilhermlno ';e :Oli.-
lavra na Equita.tJVa"llouvepol'llem ·~e"t1doda !iefesa .tlaciou:ll. " sÔbre .os sere9 bum::tnos? veir!, ' ,'-' .,

~::J:,ti!,C,e::t,,sr.~eSlt~S~t ~~t~';,e.~~,i~:,~~.~,~,!;;~=~~t:,e~,~,~~,,"~" t,l!~ ~:Cá~~ ~sci:~;\~to~e b~:si~e~: ~t:~ii~OO:~1~::~~r~ir:~:~c~i;
dem 'essaemprêsa outrora tão prósexp~iénoias de regiões distantes ,do 6)' As t1esqulsa.q relllizadâs .!'l2- SObl'ptlldo honroso, que iMe'}I. )i1àls":
pera e agora qua.sefalida. I!l quando ',eu tr!'·ttóritl'l)ondô etn perigo a salle loa ina~ltutOÍl epe!óacleutistRa como íncentlvo para prosseguir 11.
Já estava cOlllunlcada o fato ao 'in- de 11 a i1obrevivênola\te .oUtrOs PoVos braililelros re'.lebem aJ~da t~nloll' Ma pela., mudl1n~a daC;)pltal'.~Bo


